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UFMS 
LANEJAMENTO ESTRATÉGICO DO SICREDI MARéA 

NOVA ERA DE REALIZAÇÕES 
5eminorio de Planejamento 

Estratégico do Sicredi 

Interestadual para o triênio 

2000 - 2002 constituiu-se 

num divisor de águas para o 
:stema de Crédito, do centro­
! do Brasil. Reportagem nas 

páginas 4 e 5. 

FAPEC 

ASSUFIIS SISTA CREDIBILIDADE É o PRINCIPAL 
GRÊMIO ATIVO DA SICREDI-UFMS 

~~is I DO HV As entidades representativas da comunidade 
universitária da UFMS confirmam a alta credibilidade da 

MASTER'S SICREDI e movimentam seus recursos financeiros com e 
_______ _1 nela. Confira as razões dessa preferência na página 7. 
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LIÇÕES DA EUROPA 

OS LÍDERES INOVAM E 
SURPREENDEM 

O Encontro Anual de Líderes do 
Sicredi-UFMS deste ano tem tudo para 

ser inovador e reinventar-se. Afinal, 
eles acreditam que os desafios 

também são oportunidades, as quais 
podem ser aproveitadas._ A_ edu:ação 
e O planejamento estrategIco sao as 

"ferramentas" por eles utilizadas. 
Veja como, na página 8. 
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IMPRESSÃO E ACAIAMENJO 
Edtora UfMS 

A profn \lollalização <' a compet1t1v1dade do\ dirige 
"H1Crlft\ 0 , da Sic1edi-UFMS este ano ganhou re'r flte, e 
' • 260 °/99 JiJrç Of 
R, \oluçõe., 2554/98, 2645/99 e J o do Banco C e% 
R,(nrl a tmnhém do programo der;envolvido pelo,\, e"'"at! 

. l f. • cred 11, 

AI~ Com ;.,.,o, 0 perft! r. enes pro ts Hona15 melhora Q I Ce~ 

fato qiu' redunda em produtor; e serviços man aperJei;:dad 
adequado\ à\· demandas dos cooperados ad0 

Foram várias viagens de estudos, de'itacando-se aí 
. . ) , ar na 

e até internaczonazs ( Europa , cursos, sem1nartos tr . c,o,. 
. d . , eina 

workshops e palestras, todas visan o a qualificar cad 'nel! 

h l .d h a \le 
mais e melhor o ser umano que l a com ser umano e ( 

~ . ~ 
recursos J inancezros. .., 

Quem ganha com todo esse esforço contínuo de 

aperfeiçoamento e reciclagem de pessoal é o cooperad 

ele é a razão de ser e existir da Cooperativa. E o obje~i,/ºIJ 
maior é vê-lo contente com a sua empresa, também ap, 0 

r · endt 
a utilizar melhor os s~us recurs~s J znancezros, em busca de 

melhoria na sua qualidade de vida. 

Internamente, os dirigentes e líderes ligados aos comitês 
educativos também vivenciaram o processo de educação 
continuada. No entanto, eles reconhecem que ainda precis 

caminhar muito para conquistar os seus objetivos, no que ª111 

refe_re à participação mais ativa e eficiente junto aos cofeg:. 
SOClOS . 

Com essa consciência, a movimentação e a inquietação mira. 

num foco único, o da participação e engajamento 

comprometido com os objetivos da Instituição. Os esforços 
despendidos nessa direção começam a trazer frutos 

promissores, a procura e adesão de outros colegas da 

comunidade universitária à Cooperativa continua a crescer, 

mesmo com o aumento do montante financeiro (inicial) 
investido pelo candidato ( Cota Capital). 

O maior ganho desse processo de educação continuada é a 

visível mudança de hábitos e costumes ( cultura) dos 

cooperados, a cada dia mais cônscios de suas responsabilid 

no trato com os seus recursos financeiros. Isto tem atraído-pa 

a Cooperativa pessoas também de perfil semelhante, inclusi 

com melhor qualificação escolar, incluindo ai os docentes.os 

quais também começam a compreender que a Sicredi-UFiYS 

um patrimônio dos servidores em geral da UFMS e que eles 

integram essa categoria. 

Vale lembrar que cerca de dois terços da economia da . J 
5 

AI J - • D~' 
eman ia sao gerados e passam pelas cooperativas. d '·" 

• t • d t ,no tlW' 
zn ezras e pequenos e médios portes gravitam em 0 

Nós da Sicredi-UFMS estamos entrando no Novo Milénio bi' 
satisfeitos em estar investindo em educação, Jato que 10111 

tem nos proporcionado saúde, inclusive financeira. 
B r qu~~ 

oas ;eStas a você, cooperado, desfrute de suas con 

AdJ!Uoi 
Conselho de 
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11 NAT4L E TEMPO DE FESTA 

1 
plE 111EFLEXAO E TAMBÉM DE PRÓJETOS 

,ns desejos 
}'1-:lfl<t •• • 

'

,. .. tel11 • 1 
)s dl.' solida-

tl l• • • ·11 l . 
M''C cnll1lll. • 1,,dl' 11rc-
p· n"· ' ,...-a1e11lll" 
t .,{ l , C U •• t , 

' l ndnul. .t }do que an l:-~" ,.,,n l,CJill 
., ,,~ iAttte: o - a1•1tn1inas no 

(li I" •oCS • 
111 1r1110~\ ,bélll à rcflr-

"(,n ,1n tan 1 '\n,, Cll'CJ• l)t\>iCIOS C p a-
1'"1•"' 1 rc os J -

, ;"Õ ,l'l) -caliZ,lÇOl'S e 
p.'IJ11tl\ • (lf as 1 • 

(' o antct'I .'d ao longo dcs-
, 11 ,-,nUI as• 
" ""Jl"ve :-,be' \," 
gdà sno31• 1,{!lia e autoestima 
• f: ,.80 a e..., 
' tl" 8\ : aram entre os coo-

prtdl'n,1~:01-UfMS. ao ana­
' rla ?e R ·d cooperativa nes-,poa a -
, traJt: lfi da. E eles têm razao ,ra n . 
que • u· rem-se assim • . ,en . 

ç._,bl11 P'1 
•• plantação dos serviços 

maun . . • 
co Bansicredi. em Janeiro, 

Á,Jtl,s do novo tempo e tem tra­
r·- iU-'e um 

~· nstantes de desempe­
• hMoo • b 
gaI1 . d além de econonua so ,.,,,.hu.i e. . 

et1 ..... aspectos. inclusive finance1-
• . ' ,,,ento do processo de 

o 1ncre1u .. 
. aliz,ação dos dirigentes e exe-

)
51o(n' r editorial desta edição) e ,-os ,e . d 
!!f3lllª de educação contmua a, 

;-abrange os cooperados :m ge-
em especial dos lideres 

Sorriso, alegria, solidariedade p'nh • • h p • -
do Natal da SICREDI-UFMS. ' , emn o, apa, Noel e presentes fazem parte 

(multiplicadores) modifica a Coope- versas ocasiões foi citada como' mode­
rativa tomando-a uma empresa que lo a ser seguido'', no que se refere à ges-
pensa e faz o que pensa. tão e organização do quadro social. 

O ano está sendo fechado com O clima é de festa. Estamos no 
muitas realizações e com a presente. Nos sentimos no futuro por­
credibilidade em alta aqui dentro e que. para nós ele já é o presente. E jun­
também fora da comunidade univer- tos canúnhamos mais seguros e fortes . 
sitária. Os dirigentes e executivos Fortes para as realizações e conquistas 
freqüentemente são convidados e par- planejadas. buscando continuamente a 
ticipam de eventos nacion!iÍS e inter- melhoria da qualidade de vida. sob to­
nacionais ligados ao cooperativismo dos os aspectos. Isto é Cooperativismo. 
de crédito, a SICREDI-UFMS em di- neste e em outros períodos natalinos. 

RVIDORES COMEMORAM SEU 
DIA E FAZEM FESTA NA UFMS 

todos os participantes acabaram se di­
vertindo, se confraternizando e os me­
lhores pontuados receberam seus tro­
féus, medalhas e o reconhecimento pú­
blico por seus esforços e habilidades 

Atividades sociais, esportivas e 
tivas marcaram os Dias do Pro­
e do Servidor Público comemo­

' respectivamente, nos dia 15 e 
de outubro, na Universidade Fede-
de Mato Grosso do Sul. A festa foi 
• da pela SICREDI-UFMS, com 
• daASSUFMS, SISTA e da GRH/ 

S, envolvendo docentes e técni­
administrativos da Instituição. 

O evento, caracterizado pela ale­
e ª descontração dos participan­

,COnfiantes nas suas possibilidades 
reverter e . m oportunidades o que 
amaiori da ' ª s pessoas pode pare-

ameaças A • . 
• ssim, ao mcrementar o 

sso de am· 
toda 1zade e de reconheci-

s qualid d rado ª es dos colegas e co-
res foram • 

Voráveis ' cnadas condições 
·as no ·a!!ª mais e melhores par­

fora da UfMente de trabalho dentro 
S. 

Na festa, a "brincadeira" de­
nominada de Torneio Esportivo de 
Integração, vencida pelo Comitê 
Educativo da Prefeitura, o objetivo 
atingido foi o incentivo à prática das 
seguintes modalidades esportivas: 
bocha, malha, truco, dama, futebol, 
bozó, voley, peteca, queimada Assim, 

Vale lembrar mrus uma vez 4ue o 
processo de educação continuada na 
SICREDI-UFMS preza pela criação de 
ambiente favora, el, pleno de alegria e 
diversão. no qual as pesso.tS natural­
mente entregam-se ao simples pra.'""er 
de participar e se dn ertu. E se desen­
volverem mrus plenamente. 

A interação 
entre os 
colegas de 
trabalho e o 
reconhecimento 
de seus valores 
melhoram a 
qualidade de 
vida de todos. 
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SICREDI REALIZA SEU , 

SEMINÁRIO ESTRA!E~ICO l 
g
1 

csdta~ empresarial, Walde, Lu,, 
Ju w,g; as observações técn 

. 1ca\ 
e prcc1s~s, sdobre os cenários da 

Da esqueda para a direita, o secret6rio de Estado e representante do Governa­

dor do Paran6, Celso Figueira, presidente da Sicredi Central MS, Moacir Kohl, 

Vice-governador de MS e o Vice-governador de MT. 

economia e o mercado, do eco. 
nomista, professor Doutor 
Gustavo f◄ranco, e.it-presidente d~ 

Banco Central do Brasil; os co. 
nhecimentos teóricos na prática 
sobre planejamento estratégico 
dos autores de livros técnicos s~ 
bre esse assunto, consultores em. 
presariais e professores da UnB· 
Guilherme Vivácqua e Aldery 
Silveira Júnior contribuíram, cada 
um a seu modo para o sucesso do 
evento. 

Vale ressaltar que, em mui­
tos casos, algumas teses já eram 
conhecidas pelo público e a infor­
mação serviu para, digamos, ni­
velar por cima, o conjunto de cren­
ças desejado pelo Sistema. 

<:e.rca de 600 pessoas, repre­
sentantes do Sistema de Crédito Co­
operatn o - SICREDI, nos estados 
de ~fato Grosso do Sul, Mato Gros­
so, Paraná e Rio Grande do Sul re­
alizaram o seu Planejamento Estra­
tégico para o triênio 2000- 2002, 
na cidade de Foz de Iguaçu, no 
Paraná. no final de novembro. 

PRINCIPAIS TESES 
Os principais conceitos e 

teses apresentadas pelos confe­
rencistas e palestrantes, durante 
o seminário produziram efeitos 
consideráveis entre os participan­
tes. O maior avanço, no entanto, 
fica por conta da fonna como es­

• Devemos trabalhar como um 
time e não como equipe; 

• O marketing deve ser ecológico; 

A delega- ----------. 
sas idéias foram apre­
sentadas, 
descontraidamente e 

• A educação é o melhor investi­
mento e é um processo contínuo; 

ção do MS foi in­
tegrada por apro­
ximadamente 60 
pessoas, dirigen­
tes, executivos, 
conselheiros, co­
la boradores e 
parceiros do 
Sicredi no Esta­

com alegria, o que cer­
tamente facilitou a sua 
absorção e entendimen­
to. 

• Devemos enfatizar a compe­
tência e não a 
competição; 

• É salutar que 
pensemos glo­
balmente para 
agirmos regio­
nalmente; 

do. 
As delibe-

Roberto Rodrigues, atual 
presidente da ACI, fez a 

rações foram Conferência Magna de 
abertura do Seminário. 

O comprometi­
mento e a congruência 
do "espírito cooperativo" 
de Roberto Rodrigues, o 
brasileiro atual presiden­
te da Aliança Coopera­
tiva Internacional -ACI; 
as provocações morda­

• A nossa imagem 
deve refletir a 
congruência en­
tre o discurso e 
a prática; 

consideradas oti-
mistas e de acordo com a deter­
minação e capacidade de realiza­
ção do time envolvido na sua exe-
cução, nos respectivos estados da 
Federação. 

Mais do que um seminário, 
o evento serviu para ratificar o alto 
grau de comprometimento dos 
participantes (dirigentes, executi­
vos e conselheiros) nos ideais do 
Cooperativismo de Crédito, assim 
como o fortalecimento e criação 
de novas alianças e parcerias, se­
gundo recomendado nos princípi­
os cooperativistas. 

zes e inteligentes do consultor em • A comunicação 

INTEGRA CÃO . 
Mais do que um Seminário, o evento também serviu para 

incrementar a integração e a troca de experiências dos repre· 

sentantes do Sistema SICREDI nos quatro estados - RS. PR, 

MT e MS - onde ele atua. 
A presença de destacados políticos como o senador da 

República Jonas Pinheiro (MT), dos vice-gm•ernadores de 

Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, do secretário de Estado e 

representante do Govema<lor do Paraná, de prefeito.\, \'erea­

dores e outras autoridades oriundos dos quatro estado.\ onde 

o SJCRED/ opera, contribuindo para o dese11wJJvime11to só­

cío-econômico. 

s 
• 

• 

• 
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SICREDI MS E~PANDE SUA ÁREA DE ATUAÇAO NO ESTADO \ ,naugma,ün de uma 
f: ,1a do Banco de Ctédito 

te e Chapadfin do Sul. sistema financeiro e de bancos a\'Cl\l ' 

e
,:: '"t·'ltl\ 0 - B \NSlCRrDl, (X)\~· • 

,,d·idc, de Campo Grande 113' l ' e Onah,\. cm dezembro de l 998 
tf('IU\.C noYo alento ao S1stcma, 

1, a lnst1tmção nasceu da von­
rode e do talento dos adminis-ta . di tradores do S1cre para operar 
preferencialmente com os re­
cursos do Sistema e fazer a 
interface deste com o Mercado 
Financeiro em geral. 

Outra boa notícia: O 
Bansicredi foi considerado a Ins­
tituição financeira, em operação 
no Brasil, que apresentou o me­
nor risco para o mercado, no pri­
meiro semestre de 1999, con­
forme resultado da pesquisa 
publicada no Boletim da RISKBANK, consultoria espe­
cializada no assunto, a qual é 
considerada a melhor do gêne-
ro no País, conforme veiculado 
no Jornal Gazeta Mercantil, do 
dia 1 O de novembro/99 • o ano passado, o 

Foram iniciadas conversas 
com a FUNLEC- maior rede par­
ticular de ensino de 1° e 2º graus e 
superior do MS, Corpo de Bom­
beiros e Brigada Militar, para a 
cnação de cooperativas e postos 
de atendimentos, nas suas respec­
tivas unidades. 

convencionais . 

O trabalho de divulgação e 
fomento também foi iniciado em 
Dois Irmãos, Alcinópolis, Nova 
Andradina e Novo Horizonte. 

Vale lembrar que hoje o Sicredi está presente em apenas 
20% dos 77 municípios do Estado 
de Mato Grosso do Sul. 

O processo de expansão 
do Sistema vem superando as 
metas planejadas. Isto tem ser­
vido de alento e motivação para 
o time encarregado da tarefa, no 
Estado de MS. 

O eixo norte-nordeste e re­
gião central do Estado fonnam a 
prioridade da expansão. 

A ordem é incentivar as fu­
sões das cooperativas hoje em ati­
vidade e a implantação de postos de atendimentos, em áreas 
desassistidas pelo crédito coope­
rativo. 

Em janeiro o Sicredi MS 

ATENDIMENTO DE 
QUALIDADE 
Paralelamente, o S1credi 

desenvolve o projeto de melhoria 
constante da qualidade e quan­
tidade de seus produtos e servi­
ços. Assim. busca o atingimento 
de metas de serviços e implanta 
os produtos específicos de cada 
afiliada e do Sicredi como um 
todo. 

A profissionalização dos 
funcionários e dirigentes do 
Sicredi e também para os novos 
através de exame de seleção, 
cursos treinamentos. seminários, 
palestras, estágios e intercâm­
bios com outras instituições fa­
zem parte da rotina de trabalho 
do pessoal envolvido. nos qua­
tro estados. 

PRODUTOS 
VARIADOS 

Bansicredi estava em 28º lugar 
na classificação da consultoria 
e deu um salto espetacular para 
0 primeiro posto, surpreenden­
do os concorrentes e alguns par­
ceiros mais desconfiados. 

METAS DO MS 

será integrado pelo Sistema Coo­perativo de Crédito dos Funcioná­
rios do Estado. 

As cooperativas de cré­
dito do Sistema já estão fazen­
do o recolhimento de todos os 
tributos estaduais e pagamento 
de INSS para aposentados e 
pensionistas. Há adiantados en­
tendimentos para que tarnb~m sejam recolludos os tributos mu­
nicipais, em todas as comuni­
dades atendidas pelo Sistema. o projeto de expansão e 

metas do Sicredi - MS está em 
pleno desenvolvimento. Ele con­
siste em abertura de novas Co­
operativas e Postos de Atendi­
mentos. Prevendo para 2002 
atingir 70% das cidades do MS 
com a sede Sicredi totalizando 
mais de 40 pontos de atendi­
mentos. Foi inaugurado recen 
temente Laguna Caarapã, Ro­
chedo e Camapuã, e ainda este 
ano Amambaí. Para o início de 
2000 estão programados os mu­
nicípios de São Gabriel do Oes-

A idéia central do Siste-
ma (Sicredi) é -----

. . 

. 
f 

' ,n 

servir com quali­
dade e quantida­
de as necessida­
des dos seus co­
operados, no que 
se refere à área 
financeira e eco­
nômica, constitu­
indo- se na me 
\hor alternati\ a 
do gênero, mes 
mo para pessoas 
e com u Ill da de s O processo de educaçlio continuada é ? grande hoje à margem do trunfo do sucesso do Sistema de Crédito. 
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SEM BUGS. 1, 
Desde dezembro de 1998, o SIG_R/il_)I e o BANSIC,.,REDJ e\tiio 

adequados para ·e11ft·e11tar o Bug do M1le1110, portanto estao aptos a 
dados com datas posteriores a 31 de dezembro de /999. Proceiirq 

1. O que é BnA do ~-Hlênio 
A maioria dos sistemas de (·omputa­
dores e de equipanmntos cktrônicos 
usavam somente à0is dignos cm ,·cz 
de quatro para expressai o ano '(por 
exemplo, 99 em \'Ci. <lc 1999). Com a 
chegada do ano 2000. se não fossem 
adequados à leitura de quatro d1gitos, 
poderiam interpretar 00 como 1900. por 
exemplo~ e apresentar erros na leitura 
de da1as ·que ·prm ocanam o 
processamento ,incorreto das informa­
.ções. 

2. Então, se os computadores, pro­
gramas 1e equipamentos for.em re­
,isados, convertidos e adequados, 
não ha,erá bug'? 
Exatamente. Feitos os testes e com­
:provados que os equipamentos estão 
funcionando normalmente, tudo estará 
pronto para o ano 2000. O sistema fi­
nanceiro foi um dos primeiros setores 
a concluir a revisão e adequação dos 
computadores, equipamentos e progra­
mas. O resultado dos trabalhos tem sido 
tão positivo que classificou o Brasil 
entre os países mais bem preparados 
·do mundo, ao lado dos Estados Uni­
dos, Reino Unido e Alemanha, de acor­
do com a Intemational Global Two 
Th.ousand, instituição especializada em 
verificar a adequação dos países. 

3. Meu dinheiro e ns informações 
de saldo estarão seguros na mu 
dança 1>nra o Ano 2000? 
Certamente! pois o Bug não tem o poder 
de fazer o dinheiro de ninguém desapa­
recer Além disso, os registros do final 
de 1999 estarão guardados com cópia 
de segurança antes da virada do ano, pois, 
no dia 31, as cooperativas de crédito e o 
banco terão expediente interno para en­
cerrar todas as operações deste ano. 

4. Se houver problema na área de 
alguma agência (a exemplo de fal­
ta de energia) nos primeiros dias 
do ano. como farei? 
Você é cliente do SICREDI/ 
BANSICREDI, não de uma agência 
ou equipamento, bastará se dirigir a 
outra agência que lhe será indicada. 

5. Há necessidade de retirar extra­
to adicional em Dezembro? 
Não, porque iremos processar esse 
extrato no próprio dia 31, como faze­
mos todos os meses. 

1. Há necessidade de retirar di­
nheiro antecipadamente ou em va­
lor adicionc1l? 
Não. Aja naturalmente. As instituições 
financeiras fecharão normalmente na 
quinta-feira (dia 30/12/1999) e abrirão 
na segunda-feira (03/01/2000). 

2. !\'leu'; chClfU 

rios continuar~10 
2000'! 
Sim. Os cartões têm inciu . 

.d d • s1ve rl,. vah a e impressa. Logo ta -~ 
há necess~dade de pedi~ c~rn 
cartões adicionais. Até mes equi 
ques pré-grafados com 19 lllo~ 
em 1999, continuarão sen(fu e,nllidoi 

d • corn11a.. sa os e ace1tos pelo mercad -~ 
O, 

3. Há esquema de emergência 
a possibilidade, ainda que ri 
de ocorrer algum imprevist 

d . o, 
po eria comprometer a conti , 
de dos serviços, mesmo qun, . 

ea seja de responsabilidade 
STC'Rfnl' TI\ 1\'~lf'RF,DJ? 
Sim. Temos planos de continuidade 

- • d ~ serao aciona os, caso ocorra quaI(!ltr 
tipo de problema na passagem do-. 
Os plano incluem equipe de pronlMlia 
para correção de eventuais falhase 
alternativas para superar eventuàs 
ocorrências que possam compfO!llO'J 
o atendimento e a prestação de sem. 
ços. Além disso, todos os registrosda 
transações ocorridas no período sai 
guardados com cópia de seg~. 
para dirimir dúvidas futuras, se· 

4. Como evitar a a~ão 
fraud~d(lr0s" 
Apesar de o sistema bancário ter sidt 
pioneiro na tomada de providênciasra 
relação ao Bug do Milênio, ~ 
inescrupulosas podem tentar aprowt 
tar-se da desinformação qi 
porventura ainda possa persiSrir. 

• Por Isso, 
recomendamos: 

• Não fomeça números de' 
ou senhas a ninguém. 

pessoalmente ou por• 
• Nenhum funcionário do_ ado 

BANSICREDI está o:; 
comunicar-se com 

pedir quaisquer desses re 
• Caso alguém O P~qi 

essa finalidade, comu~•~ 
imediatamente pa~ qu:acessO"JI 
tomar as providências 
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ct1ED_l~ILID~DE COIÂPROVADA Maioria das entidades univers·t, . 
na e com a SICRE01!u8/f.:sºperaram 

t~ todas as cnttdadcs •. 1nen.., 
prt\u1.:3 

, da comunidade un1' cr 
.,entst1' 3·~tS operam com e na 

~s d:t l ~ IS. nmna dcmonstraçào 
ll"FJOl-l ·onheómento da qua ~a e l\.'<.: 

~·C"' '"º' .-..:tuto~ e scn iço:-. presta ,, pillU a· .. d 33tk Jt ·ção cnada e mg1 a por 11,,nnn . .d d ~f • d própna l:nl\ ers1 a e !\1dl'1"t" a 

• •• SlSTA.. fAPEC. ASS~MS, u 
00 

HV. Assoc1açao de 
ên11? Plano de Saúde possuem "'"f, e o fi "~ • entam seus recursos 1-en1ov1m 
~ a cooperativa de Crédito ~ .. lfí'' n , d " s moti,·os alem as vanta-d, er-o . • 
, operacionais. . .. 

A questão da cred1b1hd~de e da 
·dade dos produtos e serviços fo-

ASSUFMS 

GRÉMIO DO HV 
ram determinantes na escolha da 
SICREDI-UFMS, por parte das de­
mais entidades da UFMS. Seus diri­
gentes também são cooperados indivi­
duais e já conheciam a Cooperativa 
"por dentro e por fora", facilitando a 
tornada de decisão. 

MASTER'S 

SISTA 
FAPEC 

Com isso. a riqueza gerada com 
as operações financeiras são 
redistribuídas na própria comunidade 
que a gerou e não segue para as con­
tas particulares dos banqueiros estran­
geiros ou para os cofres do poder pú­
blico nacional. 

ECONOMIA COMEÇA EM CASA 

1 

1 

' 1 

.. E continua na SICREDI-UFMS. 
--•dadeira educação para a economia começa em casa • 

P - d fá ·1 ntendimento despertou ara o gn,ipo de cooperadas da taçao e ci e . D . . d várias pessoas, as qurus 1-UFMS a frase "economia o mteresse e d ' 
"grupos e em casa'' isto é uma crença. formaram os d d · 1· d •" encarregan o-se e pessoas participaram da pales- multtp 1ca ores • d' t pr , • . • • tações e proce 1men o o,enda pela professora Cléia no difundir as onen de ' b , manter o orçamen-outubro na cap·1tal a convite de como ela orar e ' • 1 par·1 prcser 

trabalhando junto aos demais colegas 
da comunidade universitária da UFMS. 
conversando, aconselhando, discutindo e recomendando estratégias e proce­
dimentos mais eficientes, em, ista dos 
objetivos de cada um dos interessados. 

O trabalho desses colegas 
multiplicadores é voluntário e a atua­
ção, via comitês educativos, , isa a 
incrementar, melhorar e desenvoher 
ainda mais o programa de educação 
continuada, o qual objetiva. em última 
análise, o crescimento indi, idual e co­
letivo, proporcionando automoma de 
pensamento e procedimento dos c~ perados, no que se refere ao trato mais 
apurado das questões ligadas à econo­
mia e finanças. 

Procure pelos colegas 
multiplicadores no seu Com1tê 
Educativo. Eles certamente terão gran­
de praLer em poder conversar com 
você. São e estão engajados dos e nos 
principias que regem o Cooperath ismo: 
quando nos apoiamos mutuam~n~~· ~s nossa Cooperativa e com apoio da to doméstico sob co~tr~ e, . ' , . SlJFMs, SISTA e GRH var e melhor potenc1ahlar os recursos N • . d' níveis e envolvendo 

objetivos em comum fican1 mrus face1s 
de serem conquistados. 

Fique atento às finanças da sua 
ª palestra a professora usan- financeuos ispo • n· ex.em 1 . ' • antes da fam1 ia. o p o do dia a dia, demonstrou todos os mtegr d M lf plicadores for-Jr~er para manter a "saúde O Grupo d: at~a~ão que já está ua de uma casa. Sua argumen- mou uma rede 

casa! Isso pode significar a sua tran­
qüilidade. 
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QUANDO OS LÍDERES SE ENCONT~I 

E, co 1, 10 ~ b /an O d t,v,dades do ano e traça meí;"'\ 
pa 8 0 perlodo seguinte 

----, sim, Os líderes ~e pau 
tnmo tnmbém pelos re­
sultados do Seminário 
Plancjamcnto Estraté­
gico do Sicrcdi para o 
uiênio 2CXX)/2002, ocor­
rido cm no\iembro, des­
te ano. cm Foz de 
Iguaçu (PR). 

PENSANo 
O IMPENs O 

"Um dos &rancJ A Do 
pessoas e empresas esdrfcrl'I,. 

• • • nesre 1. ··I\~ 
se lfllCléJ é pensar O j 1v11j 

tado, o criativo e or,·gmpen ado 

'ºª' sas que atraem os c1·, 'Po1 
entes de 

geral. porque as llJ 
d Pess0 satura as do lugar com a e 

nzado". urn, do 

Esse raciocínio f 
junto de teses apresª

7
P11rtedo 

Para enfrentar 
os desafios da nova or­
dem econômico-finan­
ceira e até social que, 
em muitos casos, já o :trabalho em times i uma constante entre os líderes 

da Cooperatwa. presentes na vida das 

nossa5 comunidades, os líderes procu­

rarão "pensar o impensado", de forma 

criativa, visando a atender cada vez 

mais e melhor os cooperados e cole­
gas ( e a si mesmos) que eles repre­

sentam. 

1 cntdd 
pa estrantes, durante O S o Pc 

Planejamento Estratég• elllillário 
S• d' tco Tn 

Refie~ ,ohre como foi o traba­

lho dedesec\ 0.,1mento da SICREDI­
UFMS dmante o ~,o de • 9()9 e elabo­

rar metas e diretnzes para o ano 2000. 
&ta é .a tarefa dos lideres da Coope­
rati,·a :no dia l 3 de dezembro, do cor­

rente ano. na capital do MS. 
E,ta é a quinta vez que eles se 

reúnem com esse objeti,·o. A edição 
deste ano traz novidades quanto à sua 

programação. levando-se em conta as 
sugestões das \'ersões antenores. As-

,.,, 

O processo de educação conti­
nuada deverá ser incrementado ainda 
mais, pois, a priori, eles acreditam que 

os desenvolvimentos econômico e so­
cial necessariamente dependem do pri-
meiro. 

1cre 1, em Foz do Igua CllaJ 
bro passado. çu, em¾ 

Os líderes da Sícredi-Tft'l,. 
seu Encontro Anual d ~: ~ 

. everao 
exercitando, na prática e e~ 
_ ect· • ssas Oli,,., 

çoes, acr 1tando que a ino :"'IIQ. 

é . vaça<lé 
trat g1ca. Esse surpreender co Q. 

certamente continuará m ~ 
. antendo 

qualidade que caracteriza a Insti . 
na sua breve mais relevante hi~ 

no Cooperativismo de Crédito e~ 
das pessoas da comunidade u Vda 

tária da UFMS. M~ 

LICOES DA EUROPA reafirm~r. as boas relaçõe\ de 

cooperat1v1stas do Brasil e do Vei 
Continente. "Gerou maior com 
timento e demonstrações, na práticf 
para os brasileiros, do quê pode sa 
feito, quando e corno, com o Mo\m, 

to Cooperativista no País e certana­
te contribui na qualidade de \ida m 
população, principalmente atmés i 
economia". 

I 

Profissionalismo, cultura 
cooperativista popularizada e arraiga­
dajunto-à população em geral e a exis­
tência de bancos e cooperativas que, 
juntos movimentam mais de dois ter­
ços da economia do Continente. Essas 
são as maiores 1ições trazidas pelos 16 
dirigentes do Sistema Sicredi da via­
gem de estudos e intercâmbio entre o 
Brasil e a Europa. 

Durante 20 dias eles percorre­
ram países como Portugal, Espanha, 
Itália e França visitando cooperativas, 
bancos cooperativos e organizações 
congéneres, participando de palestras, 
treinamentos e workshops, além de 
outras atividades educativo-social com­
plementares atendendo ao convite des­
ses organismos e dentro do programa 
de reciclagem dos dirigentes e execu­
tivos do Sistema Sicredi. 

Celso Ramos Regis da 
SICREDI-UFMS integrou a comitiva 

brasileira representando o Estado de 
MS e conta empolgado sobre o grau 
de desenvolvimento da cultura popular 

cooperativista, dos povos dos países 

visitados. "Fiquei impressionado, por 
exemplo, com a importância das coo­
perativas de cidades como 

Extremadura, no interior da Espanha, 
que vive e depen­
de quase exclusiva­
mente do movi­
mento das suas co­
operativas. Essa li­
gação estreita da 
vida e da economia 
cooperativo-comu­
nitária toma as pes­
soas mais fraternas 
e otimistas", relata 
Regis. 
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Regis conta 
ainda que a viagem 
serviu também para 

operativlsllf 
A delegação braslleira aprendeu muito com os co 
da Europa; educação, ética, trabalho e perseverença. 
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